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PLANO ANUAL DE TRABALHO  DISCIPLINA | ED. ARTISTICA - 3º ANO  2025 | 2026  

  

 TEMPOS PREVISTOS   

1.º PERÍODO  2.º PERÍODO  3.º PERÍODO  

26 tempos  22 tempos  22 tempos  

  

  GESTÃO DOS TEMPOS LETIVOS    

1.º PERÍODO  Tempos  2.º PERÍODO  Tempos  3.º PERÍODO  Tempos  

Apresentação e atividades iniciais  2 Apresentação e atividades iniciais  2 Apresentação e atividades iniciais  2 

Avaliação diagnóstica  ------- Avaliação diagnóstica  ------- Avaliação diagnóstica  ------- 

Avaliação (sumativa classificatória) …  2 Avaliação (sumativa classificatória) …  2 Avaliação (sumativa classificatória) …  2 

Ensino/Aprendizagem/Avaliação 
formativa (incluindo recuperação e 
consolidação de aprendizagens)  

22 Ensino/Aprendizagem/Avaliação 
formativa (incluindo recuperação e 
consolidação de aprendizagens)  

18 Ensino/Aprendizagem/Avaliação 
formativa (incluindo recuperação e 
consolidação de aprendizagens)  

18 

Total  26 Total  22 Total  22 
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ANUAL 

  

DOMÍNIO  

/TEMA  

SUBDOMÍNIO/  

CONTEÚDOS  
APRENDIZAGENS ESSENCIAIS: 

CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES  
DESCRITORES DO PERFIL DO 
ALUNO  

N.º DE  

TEMPOS  

(60m)  

TEATRO/DANÇA 
  
  
  
  
  

Apropriação  
e 
Reflexão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Interpretação  
e 
 Comunicação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Experimentação 
e 
Criação 

Identificar diferentes estilos e géneros convencionais de teatro (comédia, 
drama, etc). 
 
Reconhecer a dimensão multidisciplinar do teatro, identificando relações 
com outras artes e áreas de conhecimento. 
 
Analisar os espetáculos/performances, recorrendo a vocabulário adequado 
e específico e articulando o conhecimento de aspetos contextuais (relativos 
ao texto, à montagem, ao momento da apresentação, etc.) com uma 
interpretação pessoal. Identificar, em manifestações performativas, 
personagens, cenários, ambientes, situações cénicas, problemas e soluções 
da ação dramática. 
 
Reconhecer diferentes formas de um ator usar a voz (altura, ritmo, 
intensidade) e o corpo (postura, gestos, expressões faciais) para caracterizar 
personagens e ambiências 
 
Distinguir, pela experimentação e pela reflexão, jogo dramático, 
improvisação e  representação. 
 
Reconhecer, em produções próprias ou de outrem, as especificidades 
formais do texto dramático convencional: estrutura – monólogo ou diálogo; 
segmentação – cenas, atos, quadros, etc.; componentes textuais – falas e 
didascálias. 
 
Exprimir opiniões pessoais e estabelecer relação entre acontecimentos da 
vida real e as situações dramáticas desenvolvidas em aula. 
 
Explorar as possibilidades motoras e expressivas do corpo em diferentes 
atividades (de movimento livre ou orientado, criação de personagens, etc.). 
 
Adequar as possibilidades expressivas da voz a diferentes contextos e 
situações de comunicação, tendo em atenção a respiração, aspetos da 

 
 
 
Conhecedor/sabedor/ culto/ informado (A, B, G, 
I, J) 
 
 
 
Criativo (A, C, D, J) 
 
 
 
Crítico/Analítico (A, B, C, D, G) 
 
 
 
Indagador/Investigador (C, D, F, H, I) 
 
 
 
Respeitador da diferença/ do outro (A, B, E, F, 
H) 
 
 
 
Sistematizador/ organizador (A, B, C, I, J) 
 
 
Questionador (A, F, G, I, J) 
 
 
 
Comunicador (A, B, D, E, H) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
24 
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técnica vocal (articulação, dicção, projeção, etc.). 
 
Transformar o espaço com recurso a elementos plásticos/cenográficos e 
tecnológicos produtores de signos (formas, imagens, luz, som, etc.). 
 
Transformar objetos (adereços, formas animadas, etc.), experimentando 
intencionalmente diferentes materiais e técnicas (recurso a partes 
articuladas, variação de cor, forma e volume, etc.) para obter efeitos 
distintos. 
 
Construir personagens, em situações distintas e com diferentes finalidades. 
Produzir, sozinho e em grupo, pequenas cenas a partir de dados reais ou 
fictícios, através de processos espontâneos e/ou preparados, antecipando 
e explorando intencionalmente formas de “entrada”, de progressão na ação 
e de “saída”. 
 
Defender, oralmente e/ou em situações de prática experimental, as opções 
de movimento e escolhas vocais utilizados para comunicar uma ideia. 

 
 
 
Autoavaliador (transversal às       áreas) 
 
 
 
Participativo/ colaborador (B, C, D, E, F) 

EXPRESSÃO 
MUSICAL 

Apropriação e 
Reflexão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Interpretação 
e 
Comunicação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Experimentar sons vocais (voz falada, voz cantada) de forma a conhecer as 
potencialidades da voz como instrumento musical. 
 
Explorar fontes sonoras diversas (corpo, objetos do quotidiano, 
instrumentos musicais) de forma a conhecê-las como potencial musical. 
 
Improvisar, a solo ou em grupo, pequenas sequências melódicas, rítmicas 
ou harmónicas a partir de ideias musicais ou não musicais (imagens, textos, 
situações do quotidiano, etc.). 
 
Criar, sozinho ou em grupo, ambientes sonoros, pequenas peças musicais, 
ligadas ao quotidiano e ao imaginário, utilizando diferentes fontes sonoras. 
 
Interpretar rimas, trava-línguas, lengalengas, etc., usando a voz (cantada ou 
falada) com diferentes intencionalidades expressivas. 
 
Cantar, a solo e em grupo, da sua autoria ou de outros, canções com 
características musicais e culturais diversificadas, demonstrando 
progressivamente qualidades técnicas e expressivas. Tocar, a solo e em 
grupo, as suas próprias peças musicais ou de outros, utilizando 
instrumentos musicais, convencionais e não convencionais, de altura 
definida e indefinida. 
 
Realizar sequências de movimentos corporais em contextos musicais 
diferenciados. Comunicar através do movimento corporal de acordo com 

Conhecedor/sabedor/ culto/ informado (A, B, G, 
I, J) 
 
 
 
Criativo/Crítico/ Analítico (A, B, C, D, G, J) 
 
 
 
Indagador/ Investigador (C, D, F, H, I) 
 
 
Respeitador da diferença/ do outro (A, B, E, F, 
H) 
 
 
 
Comunicador (A, B, D, E, H) 
 
 
 
Questionador (A, F, G, I, J) 
 
 
 

12 
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Experimentação 
e 
Criação 

propostas musicais diversificadas. 
 
Apresentar publicamente atividades artísticas em que se articula a música 
com outras áreas do conhecimento. 

 
Participativo/ colaborador (B, C, D, E, F) 
 
 
 
Responsável/ Autónomo (C, D, E, F, G, I, J) 

  Comparar características rítmicas, melódicas, harmónicas, dinâmicas, 
formais tímbricas e de textura em repertório de referência, de épocas, 
estilos e géneros diversificados. 
 
Utilizar vocabulário e simbologias convencionais e não convencionais para 
descrever e comparar diversos tipos de sons e peças musicais de diferentes 
estilos e géneros. 
 
Pesquisar diferentes interpretações escutadas e observadas em 
espetáculos musicais (concertos, bailados, teatros musicais e outros) ao 
vivo ou gravados, de diferentes tradições e épocas, utilizando vocabulário 
apropriado. 
 
Partilhar, com os pares, as músicas do seu quotidiano e debater sobre os 
diferentes tipos de música. 
 
Produzir, sozinho ou em grupo, material escrito, audiovisual e multimédia 
ou outro, utilizando vocabulário apropriado, reconhecendo a música como 
construção social, património e fator de identidade cultural. 

  

ARTES VISUAIS  
Apropriação e Reflexão; 
 
 
 
 
 
 
 
Interpretação e 
Comunicação 
 
 
 
 
 
 

Integrar a linguagem das artes visuais, assim como várias técnicas de 
expressão (pintura; desenho - incluindo esboços, esquemas e itinerários; 
técnica mista; assemblage; land´art; escultura; maqueta; fotografia, entre 
outras) nas suas experimentações: físicas e/ou digitais. 
 
Experimentar possibilidades expressivas dos materiais (carvão vegetal, 
pasta de modelar, barro, pastel seco, tinta cenográfica, pincéis e trinchas, 
rolos, papéis de formatos e características diversas, entre outros) e das 
diferentes técnicas, adequando o seu uso a diferentes contextos e 
situações. 
 
Escolher técnicas e materiais de acordo com a intenção expressiva das suas 
produções plásticas. 
 
Manifestar capacidades expressivas e criativas nas suas produções 
plásticas, evidenciando os conhecimentos adquiridos. 
 

Conhecedor/sabedor/ culto/ informado (A, B, G, 
I, J) 
 
Criativo  (A, C, D, J) 
 
Crítico/Analítico (A, B, C, D, G) 
 
Indagador/ Investigador (C, D, F, H, I) 
 
Respeitador da diferença/ do outro (A, B, E, F, 
H) 
 
Sistematizador/ organizador (A, B, C, I, J) 
Questionador (A, F, G, I, J) 
 
Comunicador (A, B, D, E, H) 
 

34 
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Experimentação e  
Criação 

Utilizar vários processos de registo de ideias (ex.: diários gráficos), de 
planeamento (ex.: projeto, portfólio) e de trabalho (ex.: individual, em 
grupo e em rede). 
 
Apreciar os seus trabalhos e os dos seus colegas, mobilizando diferentes 
critérios de argumentação. 

 
Autoavaliador (transversal às áreas) 
 
 
Participativo/ colaborador (B, C, D, EF) 

  
Observações:  
 
a) Além do descritor, é referida a Área de competência do perfil dos alunos (ACPA), na qual na qual ele se integra: A- Linguagem e textos; B- Informação e comunicação; C – Raciocínio e resolução de 
problemas; D- Pensamento crítico e pensamento criativo; E- Relacionamento interpessoal; F- Desenvolvimento pessoal e autonomia; G- Bem-estar, saúde e ambiente; H- Sensibilidade estética e artística; I- 
Saber científico, técnico e tecnológico, J- Consciência e domínio do corpo. 
 
b) A gestão dos tempos pode sofrer alterações de acordo com o número de aulas previsto para recuperação das aprendizagens, a especificidade do grupo turma, as atividades que venham a ser propostas 
no âmbito do Plano Curricular de Turma, situações imprevistas e outras atividades e projetos a desenvolver na escola. 
 
  
  
  

  

  

  

  

  


